
Amaioria dos estudos sobre produtivida-
de em usinagem tem por base experi-
mentos e análises estatísticas, pois con-

ferem maior credibilidade aos resultados.
Contudo, existe uma série de pré-requisitos
que, uma vez obedecidos, proporcionam ní-
veis razoáveis de produtividade, mesmo quan-
do a produção for caótica, com lotes irregu-
lares, às vezes de uma única peça, a qual será
produzida uma só vez, o que inviabiliza es-
tudos estatísticos. Analogicamente, não im-
porta se alguém vai pilotar um caminhão ou
uma Ferrari, antes de entrar na pista é neces-
sário ser habilitado, saber que é preciso afi-
velar o cinto de segurança, verificar retrovi-
sores, ajustar a distância do banco, etc.

Produtividade em usinagem implica ne-
cessariamente na perfeita adequação das di-
versas variáveis, que podem limitar o desem-
penho do conjunto produtivo. É essencial
considerar certos princípios, para que uma
máquina possa usinar peças, o mais rapida-
mente possível, sem produzir resultados eco-
nomicamente indesejáveis.

É fato consumado que os estados de con-
servação da máquina, da ferramenta, dos sis-
temas de fixação e também a qualidade es-
trutural do material a ser usinado, tanto
quanto a motivação e a perícia da mão-de-
obra, interferem diretamente no desempenho
dos processos. Portanto, antes que se parta
para a execução de qualquer operação, estu-
do ou experimento, é imprescindível verifi-
car se algumas condições mínimas estão sen-
do atendidas. 

Todo profissional que pretenda usinar ou
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estudar usinagem deve antes passar por um trei-
namento básico de enfoque prático, onde
também se obtenha noções teóricas elemen-
tares sobre o tema, pois um simples compo-
nente mal ajustado, uma ferramenta minima-
mente fora do centro de referência, uma classe
de metal duro ou geometria de corte menos
apropriada a um certo material, comprome-
te todo o resultado de uma operação.

Em resumo, as oportunidades de me-
lhoria começam nos pequenos detalhes, que
só a prática faz aflorar mas, por outro lado,
não se aperfeiçoa a prática sem o estudo sis-
temático e, por este motivo, sou um ferre-
nho defensor da simbiose entre teoria e prá-
tica, universidade e empresa, por mais
paradoxal que possam parecer, pois quando
a teoria na prática é outra, é porque não se
está aplicando a teoria correta e assim a sim-
biose não emplaca. 
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